ALTISSIMI CANTUS 


[Carta Apostólica em forma de] 
Motu Proprio de S. S. o Papa Paulo VI para o 
7.º Centenário de Nascimento de Dante Alighieri! 


Traz-nos este ano um centenário de Dante Alighieri, Senhor do mais 
nobre dos cantos; é uma data digna de ser celebrada; sete séculos 
decorreram desde o seu nascimento em Florença, generoso berço de outros 
gênios igualmente destros e poderosos. 


Nesta circunstância, multiplica a Itália manifestações que rivalizam de 
zelo para comemorar esse aniversário e render homenagem âquele que é o 
maior poeta e o mais resplendente astro das letras italianas. E isto é justo 
porque Dante é o pai deste idioma e, como soube dar forma e fisionomia à 
sua civilização, também é providencialmente, através dos séculos, o seu 
conservador e guarda. Entre as nações, formadas também elas à luz da 
civilização cristã, desejam muitas participar da solene evocação, de tal 
forma o nome de Dante, que na terra inteira permanece e permanecerá 
sempre nimbado pela fama de uma glória imortal, dardeja seus raios cada 
vez mais brilhantes, como um archote bem alto colocado. 


Convém que a Igreja Católica tome parte nesse tributo de honra e 
louvores. Com efeito, coloca ela Dante entre os homens ilustres, virtuosos 
e prudentes, que no seu zelo pela beleza compuseram poesias segundo as 
regras da arte (cf. Eccli, 44, 1-5). 


No coro imponente dos poetas cristãos, onde se distinguem Prudêncio, 
Santo Efrém o Sírio, S. Gregório Nazianzeno, Sto. Ambrósio, bispo de 
Milão, S. Paulino de Nola, Venâncio Fortunato, Sto. André de Creta, 
Romano o Melodista,? Adão de São Vítor, S. João da Cruz e tantos outros, 
também numerosos, de épocas mais modernas, cuja lista seria longa, a 
cítara de ouro, a lira harmoniosa de Dante faz soar admiráveis acentos e 
afirma seu prestígio pela grandeza dos temas tratados, pela pureza da 
inspiração, pelo vigor de uma finíssima elegância. 

Eis porque, seguindo o exemplo de Nosso Predecessor Bento XV que, 


no sexto centenário da morte de Dante Alighieri, fez questão de publicar 
uma Encíclica “In praeclara summorum” (A. A. S. 1921 — XHI — págs. 


1. [Fonte: Trad. encontrada na rev. Verbum, v. 23, fasc. 1-2 (mar.-jun. 1966), p. 3-19; cf. tb. a rev. 
Estudos, v. 26 (jan.-mar. 1966), p. 12-25. Adição entre colchetes do editor desta edição eletrônica.) 
2. [Na revista, “Romain le Mélode”. (Todas as notas de rodapé são desta edição eletrônica.)] 


1 


209 e segs.),* desejamos também Nós render homenagem ao insigne Poeta. 
Fá-lo-emos de tal forma que não seja apenas uma honra acrescentada à sua 
glória neste momento fugaz de uma comemoração que se insere no tempo 
e que o tempo logo apagará, mas que esta honra se perpetue de certa 
forma. Não será por meio de uma pedra erguida, nem de um monumento 
de bronze mudo e frio, mas antes abrindo por assim dizer uma fonte donde 
jorrarão sem cessar as águas ao mesmo tempo para sua glória e benefício 
dos jovens espíritos cheios de promessas. Que uns após outros, confiados 
por assim dizer à sua escola, tornados discípulos de tão grande mestre, 
tornem-se capazes de ilustrar-lhe a memória e a obra de maneira que sua 
poesia conheça uma perpétua primavera no domínio das letras e que sua 
sabedoria humana e cristã floresça com renovado vigor nos estudos 
intelectuais e artísticos da Itália que, seguindo a tradição dos antepassados, 
venera com toda a justiça Dante Alighieri como o pai do seu idioma vivo. 


Para isso, resolvemos, de acordo com as autoridades acadêmicas compe- 
tentes, criar um ensino ou cátedra de Estudos de Dante no seio da 
Universidade por que tanto se interessaram Nosso Venerável Predecessor 
Pio XI e após ele seus Sucessores, e que Nós mesmo, sempre e especial- 
mente durante o período do nosso ministério em Milão, tivemos em alto 
conceito e estima, isto é, a Universidade Católica do Sagrado Coração, de 
Milão. Assim, Motu proprio resolvemos que essa Universidade terá uma 
cátedra destinada a desenvolver os estudos sobre Dante Alighieri. 


Agrada-nos, com efeito, pensar que essa fundação testemunhará o culto 
que alimentamos pelo cantor da Divina Comédia, cuja flama desejamos 
sustentar e ampliar sem que se extinga jamais na juventude estudiosa que 
frequenta este Ateneu para aí instruir-se sobre as melhores formas do 
pensamento e do saber. Desse Ateneu sairão alunos — assim o esperamos 
— inteligentes e piedosos, capazes de por sua vez tornarem-se professores 
dessa filologia dantesca que terão aprendido, daí podendo os tesouros do 
Poeta ser levados ao estudo e à revivescência na cultura das novas 
gerações. 

Se Nos manifestasse alguém o desejo de saber por que a Igreja Católica, 
pela vontade e iniciativa de seu Chefe visível, toma a peito cultivar a 
memória e celebrar a glória do Poeta florentino, seria fácil Nossa resposta. 
É porque, por um direito particular, Dante é Nosso! Por Nosso queremos 
dizer que ele pertence à fé católica, nosso porque inspira o amor a Cristo e 
porque muito amou a Igreja, de quem cantou as glórias, e Nosso porque 
reconheceu e venerou, no Pontífice romano, o Vigário de Cristo. 


3. [Na revista, assim como na trad. it. disponível em vatican.va, erroneamente “praeclaram”.] 
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Não hesitamos em recordar que a voz de Dante se elevou rija e severa 
contra mais de um Pontífice romano e asperamente censurou certas 
instituições eclesiásticas bem como ministros e representantes da Igreja. 
Não queremos dissimular essa tendência do seu espírito e esse aspecto de 
sua obra, conhecendo bem, de um lado, de quão profunda amargura se 
achava sua alma possuída, a ponto de não poupar críticas ainda mais 
acerbas a Florença, sua querida pátria. É sem dúvida necessário conceder à 
sua arte e à sua paixão política a indulgência que lhe merece o ofício de 
juiz e reajustador dos espíritos, por ele plenamente assumido, sobretudo 
quando tem a ver com faltas deploráveis, e porque, por outro lado, suas 
atitudes violentas nunca abalaram a firmeza de sua fé católica e o zelo do 
seu afeto filial para com a santa Igreja. 


Dante é Nosso, podemos repeti-lo, e o afirmamos, não, absolutamente 
para fazer dele o troféu ambicioso de um exagerado amor mas para a Nós 
mesmo recordarmos que temos o dever de reconhecê-lo tal qual é e 
explorarmos sua obra para aí encontrarmos os inestimáveis tesouros do 
pensamento e do sentimento cristão, pois convencido estamos de que 
somente aqueles que penetram a alma religiosa do sublime Poeta podem 
compreender a fundo e verdadeiramente provar as suas maravilhosas 
riquezas espirituais. 


Catarse e sopro religioso na Divina Comédia 


E essa exigência ressalta manifestamente da natureza mesma do poema 
de Dante. Todo o poema merece esse título na medida em que, em virtude 
da catarse, própria da verdadeira arte e da verdadeira poesia, excita e eleva 
o espírito, suscitando nele pensamentos e sentimentos novos e poderosos. 
Na Divina Comédia essa elevação, em singular e supremo grau, é a que 
jorra e decorre do sentimento religioso e, nos devidos termos, da fé 
católica. 


A fé que “brilha em mim como uma estrela no céu” (Par. XXIV, 147), e 
que constitui o bem mais precioso e mais caro ao seu coração, “...essa 
amada alegria em que se baseia todo e qualquer outro bem” (ibid. 89-90), 
enche de luz e de calor esse templo de poesia que é um templo de fé, dos 
alicerces à cumieira, em todas as suas partes. Fis a razão por que chamou 
ele próprio sagrado o poema que compôs. 


“Se acontecer jamais que o poema sagrado — para o qual contribuíram 
o céue a terra — que ano após ano me consumiu as forças — saia 
vencedor da crueldade que me exilou — do belo redil onde, ovelha, eu 
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repousava — inimigo dos lobos que o combatem; — para o futuro, com 
outra voz, sob outro véu — tornar-me-ei de novo poeta e na pia — do meu 
batismo, retomarei o capelo.” (Par. XXV, 1-9). 


Dante coroado poeta ecumênico no seu belo São João 


A esta altura, seja-Nos permitido expressar comovidamente nossa mais 
viva satisfação por ter podido, com larga participação dos Padres do Con- 
cílio Ecumênico Vaticano II, como para coroar o voto e o sonho de Dante, 
fazer com que, no Batistério dessa igreja que ele chama de “meu belo São 
João” (Inf. XIX, 17), no local em que pelo batismo se tornou cristão e 
foi chamado Dante, fosse engastado, numa dourada coroa de louros, o 
monograma de ouro de Cristo, mimo por Nós enviado como testemunho 
do reconhecimento do mundo cristão para com aquele que cantou de forma 
tão admirável “a verdade que tanto nos glorifica"” (Par. XXII, 42). 


Esses louros, de que está ornada a fronte de Dante, título de honra e de 
glória da raça italiana, e de todo o gênero humano, jamais, no decorrer dos 
séculos, murcharam ou perderam do seu brilho. Convinha, contudo, lhes 
brotassem novas folhas porque a grandeza do seu gênio e de sua sublime 
obra merece-lhe amplamente o qualificativo de poeta pertencente ao 
universo todo, de poeta ecumênico, da máxima nobreza e especialmente 
digno de ser estudado e ouvido. 


O poema de Dante é universal: em sua imensidade abraça céu e terra, 
eternidade e tempo, mistério de Deus e vicissitudes humanas, doutrina 
sagrada e disciplinas profanas, ciência haurida na Revelação divina e 
ciência adquirida à luz da razão, dados da experiência pessoal e lembran- 
ças da história, época do poeta e antiguidade greco-romanas; e ao mesmo 
tempo é ele, pode-se plenamente dizê-lo, o monumento mais represen- 
tativo da Idade Média. Se considerarmos o seu pensamento e raciocínio, 
veremos como reúne os frutos da sabedoria oriental, do logos grego, da 
civilização romana e os tesouros do dogma e dos preceitos da fé do 
cristianismo,” tesouros elaborados pelos maiores doutores cristãos. Aristo- 
télico em sua concepção filosófica, platônico na tendência a contemplar as 
razões ideais das coisas, agostiniano em sua concepção da história, é ele na 
teologia discípulo firme e fiel de Sto. Tomás de Aquino, fazendo com que 


4. [No original, “la veritá che tanto ci sublima”.] 

5. [No Boletim eclesiástico da Arquidiocese de Goa, 1966, p. 125, cita-se essa oração como “os 
tesouros do dogma e dos preceitos da lei do cristianismo” (no latim, está: “christianae religionis 
dogmate et legum praeceptis”; e, na trad. it., “il dogma e i precetti della legge del Cristianesimo”; 
ambas disponíveis em vatican.va).] 


seja a Divina Comédia, entre outros aspectos, o espelho poético da Suma 
do Doutor Angélico apresentado em múltiplos fragmentos. Se isto é ver- 
dade nas grandes linhas, não é menos verdade porém que Dante é aberto à 
profunda influência de Sto. Agostinho, de S. Bento, dos Vitorinos,º de 
S. Boaventura, e não é isento do toque, de certa forma apocalítico, do 
P. Gioacchino da Fiore, porquanto costuma ele voltar-se para a aurora das 
coisas ou debruçar-se para o que ainda descansa no porvir. 


A Divina Comédia tem finalidade sobretudo prática: 
quer transformar 


Propõe-se a Divina Comédia antes de tudo um fim prático: transformar. 
Não se preocupa só com ser poeticamente bela e moralmente boa mas, e 
isto em alto grau, com mudar radicalmente o homem e levá-lo da 
desordem à sabedoria, do pecado à santidade, da miséria à felicidade, da 
contemplação aterradora do inferno à visão beatificante do paraíso. Di-lo o 
divino poeta em sua epístola a Can Grande della Scala: “O fim do todo e 
da parte poderia ser múltiplo, isto é, próximo e passado; mas, sem 
pararmos num exame minucioso, pode-se dizer em resumo que o fim do 
todo e da parte consiste em extrair do estado de miséria aqueles que 
vivem nesta vida e conduzi-los ao estado de felicidade.” (Ep. XII,” 15). 


Apresenta-se, pois, a Divina Comédia como um itinerarium mentis in 
Deum, indo das trevas da inexorável condenação às lágrimas da expiação 
purificadora e, pouco a pouco, de claridade em claridade, de um ardente 
amor a um amor cada vez mais ardente, até a Fonte da luz, do amor, da 
doçura eterna: 


“Luz intelectual, cheia de amor — Amor do verdadeiro bem, cheio de 
alegria — alegria superior a toda doçura” (Par. XXX, 40-42). 


E os motivos poéticos são elementos, como que ensinamentos e avisos, 
para nossa ascensão a Deus. A natureza e a supernatureza”, a verdade e o 
erro, o pecado e a graça, o bem e o mal, as obras dos homens e os efeitos 
de seus atos são vistos, considerados, avaliados diante de Deus, na 


6. [Na revista, erroneamente, “de Vittorini” (cf. trad. it., “de” Vittorini”, plural). Trata-se, claro, de 
Hugo de São Vítor e Ricardo de São Vítor.] 

7. [A rev. Estudos cita esta epístola como Ep. XIII.] 

8. [Assim também na trad. it.; no lat., ad Deum; essa variação já está nas respectivas publicações 
originais de 1966; e já se encontra em referências à obra homônima de S. Boaventura, cujo original 
parece dizer ad, segundo os livros mais antigos, mas que é referida como in já por S. Bellarmino no 
seu “De ascensione mentis in Deum per scalas rerum creatarum” (1615).] 

9. [Ou, como se diz com mais naturalidade: o sobrenatural (It. “Natura rerum et supernaturalium 
rerum”; it. “La natura e la soprannatura”).] 


perspectiva da eternidade. E essa subida, no seu ardente desejo de tocar o 
que é mais íntimo e mais alto, torna-se epopeia de vida interior, epopeia de 
graça celeste, epopeia de experiência mística, de santidade sob as mais 
variadas formas; torna-se teologia do espírito e do coração. 


Das profundezas à visão da Santíssima Trindade. Os Santos 
e a Rainha dos Santos 


Dos abismos das faltas punidas, elevando-se através de reinos serenos, 
onde as almas se purificam, rumo aos rudes cimos da perfeição, a que 
conduzem os múltiplos caminhos de santidade e esplendor, aqueles que 
foram modelos dessa santidade multiforme — e que panegíricos são feitos 
a S. Francisco, S. Domingos, S. Pedro Damião, S. Bento de Nórcia, 
S. Romualdo, S. Bernardo! — tudo sobe rumo ao cume a alcançar. Os cem 
cantos, para quem lhes compreende a salutar significação, constituem 
outros tantos degraus de uma escada que, tal a que Jacó viu em sonhos, 
sobe das profundezas para a luz da Trindade. Antes do último degrau, 
solicitada por São Bernardo para ser a graciosa advogada em favor do 
novo peregrino inexperiente, para que seja satisfeito seu último desejo, 
está a Virgem Mãe, Maria. 


De fato para o poeta florentino Maria, “o nome da bela flor que sempre 
invoco manhã e noite” (Par. XXIII, 88-89), aquela “que vence lá em cima, 
como venceu aqui embaixo” (Ibid. 93) é dispensadora das graças, é a 
brilhante porta do céu que, cobrindo a distância entre Cristo e as criaturas, 
permite alcançar a Cristo e a visão do Verbo eterno: 


“E aquele que, das profundezas do inferno — viu até aqui umas após 
outras as vidas dos espíritos — roga-te suplicante lhe concedas a graça — 
de poder erguer os olhos — mais alto ainda para o termo da salvação 
última. — E eu que jamais quis para mim ver — tanto quanto para ele 
desejo, todas as minhas preces — te dirijo e rogo que elas não sejam 
pobres — a fim de que dele afastes todas as obscuridades — de sua 
condição humana por tuas súplicas — para que a ele se manifeste o 
soberano prazer (Deus)” (Par. XXXIII, 22-23). 


Símbolo do gênero humano em busca da paz 


O protagonista da cena é o próprio poeta, que simboliza o gênero 
humano e conduz este último, sob os véus da constante alegoria, a 
reconhecer seus erros, a retomar o reto caminho, a deixar-se instruir, a 
purificar-se e a aderir à Soberana Verdade, ao Soberano Bem. 
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A lei divina é dada aos homens para que cumprindo-a obtenham a 
felicidade temporal e a da eternidade a que aspiram, seguindo o verdadeiro 
bem, aquilo que o verdadeiro amor inspira, e fugindo ao mal, fonte de 
pseudo-amor, de cupidez e perversidade. “Claro é que o gênero humano 
encontra na paz, isto é, na tranglilidade da paz, as melhores condições 
para realizar sua obra, que é quase divina, segundo a frase famosa: 
“fizeste-o pouco inferior aos anjos” (S. VHI, 6)” (De Monarchia, I, IV, 2). 


Essa paz dos indivíduos, das famílias, das nações, do concerto humano, 
paz interior e exterior, paz individual e pública, tranquilidade na ordem, 
essa paz é perturbada e abalada, porque a piedade e a justiça são calcadas 
aos pés. Para então restaurar a ordem e a salvação, são chamadas a 
trabalhar juntas a fé e a razão, Beatriz e Virgílio, a Cruz e a Águia, a Igreja 
e o Império, a tomada de consciência renovada dos destinos humanos, 
numa pregação universal que anuncia, de forma oculta mas segura, o 
advento de uma nova era histórica. O Céu e a terra fazem ressoar a uma 
voz esse Evangelho de paz. 


Poema da paz, certamente o é a Divina Comédia. O Inferno é o canto 
lúgubre da paz perdida para sempre; o Purgatório, o doce canto da 
desejada paz. Quanto ao Paraíso, é o canto de vitória, o canto triunfante da 
paz eterna e plenamente possuída. 


Templo de sabedoria e amor 


Mas a Divina Comédia é igualmente templo de sabedoria e amor, de 
uma sabedoria vibrante de amor e um amor transbordante de sabedoria. 
Quem poderá negar que os versos do excelso poeta exprimem um amor 
pelos homens, que os obriga, de maneira vigorosa e eficaz, a se tornarem 
melhores, quaisquer que sejam as condições de vida? a se orientarem para 
os destinos que lhes traçou a divina Providência? É o poema da melhoria 
social na conquista de uma liberdade a salvo da escravidão do mal e que 
nos leva a encontrar e amar a Deus realçando todos os seus dons, na 
história e na vida, em todas as suas manifestações, porque Dante professa 
um humanismo” cujas principais características queremos precisar. 


Humanismo de Dante 


O humanismo do egrégio poeta origina-se no ensinamento de Sto. 
Tomás de Aquino. Mostra os traços do otimismo. Decorre de princípios 


10. [No latim, “cum Dantes profiteatur humanarum rerum aestimationem et 
comprehensionem”.] 


seguros, por exemplo: a graça não destrói a natureza, mas cura-a e coroa-a 
e o título de pessoa é o de uma dignidade (cf. Summa Theologica, 1, q. 1, 
a. 8 ad 2; III, q. 109, a. 8; 1, q. 29 a. 3 ad 2); é diametralmente oposto a 
uma corrente ascético-mística que parecia indicar o desprezo do mundo 
como única forma para todos, de vida perfeita. 


Em Dante, todos os valores humanos (intelectuais, morais, afetivos, 
[doutrinais,] culturais, civis)” são reconhecidos e até exaltados. E, coisa 
importante de notar-se, ele os aprecia e honra quando, justamente, está 
mergulhado no divino, momento em que a contemplação teria podido 
fazê-lo descurar os elementos terrestres. E mesmo suas qualidades de 
humanidade aparecem ainda mais plenamente e se aperfeiçoam no 
movimento de amor divino. No seio da rutilante imensidade dos céus, 
sente-se ele tomado pela ansiedade, dominado pela mensagem de verdade 
e bondade, que dele espera o ponto distante de nossa miserável terra, jeira 
de terra que nos faz tão ferozes (Par. XXII, 151). 


Quanto à antiguidade grega e latina, permanece Dante firmemente 
convencido de que serviu de sábia preparação para o cristianismo e que 
deste, muitas vezes, ofereceu anúncios e alegorias, mas não como no 
tempo da Renascença ou sob alguma das formas que marcam essa 
Renascença, em que os valores humanos são considerados independen- 
temente de Deus e em que o humanismo se paganiza ou se faz pelagiano. 


Visão política 


Lícito nos seja dizer aqui algumas palavras, de passagem, sobre sua 
doutrina política. Dois poderes (a Igreja e o Império) são destinados por 
Deus a conduzir os homens à felicidade, um à felicidade do céu, o outro à 
da terra. E assim como esses fins são distintos, sendo contudo o segundo 
subordinado ao primeiro, também são eles independentes um do outro nos 
seus domínios, e assim evita-se a confusão do sagrado e do profano. O 
dever, contudo, de se prestarem mútua colaboração vem afirmado, 
colaboração que é subordinação do Império ao Soberano Pontífice nas 
coisas da fé e da moral. E estão ambos ao serviço da cristandade. 


Livre e descarregada do fardo do fausto inútil e do cuidado dos negócios 
temporais, deve a Igreja entregar-se totalmente ao esforço de semear a 
verdade e fazê-la frutificar: 


11. [Na revista, “todos os valores humanos, (intelectuais morais, afetivos, intelectuais, culturais, 
civis)” (It. “quae ad ingenium, ad mores, ad sensum animi, ad eruditionem et doctrinam, ad 
humanum civilemque attinent cultum”; it. “tutti i valori umani (intellettuali, morali, affettivi, 
culturali, civili) sono riconosciuti, esaltati”).] 


“Não se pensa no sangue todo que custa — semeá-la no mundo, nem no 
prazer que experimenta — aquele que humildemente se une a ela em 
espírito” (Par. XXIX, 91-93). 


Mas não é concepção equivalente ao separatismo radical que pregou 
Marsilio de Pádua e que tanto êxito teve. 


A bem dizer a tarefa indicada ao imperador apresenta-se antes moral, 
destinada a fazer triunfar a justiça e a afastar a cupidez, causa de desordem 
e guerra. Donde se segue a necessidade de uma monarquia universal. Esta 
— concebida em termos medievais — exige a presença duma potência 
supranacional, que mantenha em vigor uma lei única para preservar a paz e 
a concórdia entre as nações. Esse presságio do insigne poeta não é tão 
utópico assim, como pareceria a alguns, uma vez que encontrou, nos 
nossos dias, uma forma prática na Assembléia das Nações Unidas, cuja 
ação e benefícios tendem a oferecer-se aos povos do mundo inteiro. 


Poeta dos teólogos, teólogo dos poetas 


Não podemos tampouco dispensar-nos de fazer rápida alusão às relações 
entre a poesia e a verdade religiosa para melhor ressaltar como essas 
relações se verificam na Divina Comédia e, em poucas palavras, pôr à luz 
a natureza da arte poética e especialmente a de Dante Alighieri, ainda que 
só pela seguinte razão: no atual estado de coisas, vários motivos tornaram 
necessária esta forma de arte para que a poesia refloresça, como 
desejamos, e sobretudo a poesia religiosa. 


Giovanni di Virgilio preparara para o sepulcro de Dante um epitáfio 
assim concebido: 


“Dante teólogo, a doutrina alguma estranho — das que a filosofia 
aquece em seu nobre seio.” 


E é o mesmo que inicialmente honrou Dante com o nome de teólogo 
enquanto, num consenso que não tardou a se tornar unânime no curso dos 
séculos, lhe foi aplicado de preferência o qualificativo de soberano poeta. 
E sua Comédia foi chamada divina. 


Convêm-lhe perfeitamente ambos os títulos. Mas não devemos 
considerá-lo poeta ainda que teólogo; antes é preciso proclamá-lo 
dominador do canto soberano precisamente porque foi um teólogo de 
espírito sublime. 


12. [Em português não galicizado a expressão consagrada é “sumo poeta”, tal como em latim.) 
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A nobreza, a grandeza, as altíssimas qualidades de sua poesia são tão 
evidentes que dispensam recorrer a argumentações complicadas para 
provar-lhes a existência. O etéreo cume montanhoso, que resiste por tanto 
tempo à erosão das águas, não precisa de raciocínios prolongados para ser 
reconhecido. Basta lançar-lhe um olhar. 


Mistagogo no santuário da arte 


Preferível seria dizer: como Dante teve por mestre Virgílio, assim venha 
ele a ser para o maior número possível, mistagogo no santuário da arte e 
particularmente da arte poética. E em nossa época tanto é isto mais 
desejável quanto o recuo da vida do espírito muita vez coincide com o 
progresso econômico e técnico. A arte se empobrece, reduz-se demasiado 
frequentemente a curtos ensaios, a uma visão fragmentária; inclina-se a um 
subjetivismo, a um rito — seja-Nos lícita a expressão — maniqueu, que 
desintegra a natureza; volta-se para a descrição ou a exaltação do vício e, 
em matéria de poesia, só admite ou prefere muito mais o lirismo, 
estabelecendo limitações e exclusivismos que não são necessários e se 
revelam estéreis. 


Essência da poesia 


Há os que, tirando corolários do sistema filosófico particular que eles 
lançaram ou seguem, negam toda distinção entre a poesia e a prosa; e 
outros que, embora afirmando existir essa distinção, reconhecem à poesia 
uma natureza lírica, ou melhor emotiva, e exigem dela a linguagem que o 
sentimento e a intuição inspiram, enquanto reservam eles à prosa os 
enunciados de caráter lógico e tudo que é descrição, definição científica e 
apresentação objetiva. É evidente que a poesia pode encontrar seu objeto 
na interioridade do próprio sujeito. Mas quando ela renuncia à faculdade 
de pensar racionalmente ou despreza essa faculdade, não chegará jamais ao 
quer que seja de lógico, de claro, de sensível à vista e ao tato. Daí nascer 
fraca, obscura, sustentada por palavras de efeito, oferecendo emoções que 
desmaiam num langor vazio. 


Se a construção poética se fizer na amplidão das medidas, nem por isso 
ficará desvalorizada. Na antiguidade as formas que apresentavam os versos 
mais amplos eram o poema épico e a tragédia. Ora, àquele reservava 
Platão a palma, ao passo que Aristóteles dava-a a esta, em que se 
localizaria, pensava ele, o apogeu das obras-primas (Platão, Leg II, 658 d e 
seguintes; Aristóteles, Poética, 1461 b e seguintes). 
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Psicagogia, inspiração, ritmo 


Entre os critérios para determinar o grau de beleza e perfeição, julgavam 
esses homens necessário colocar na primeira linha a psicagogia, isto é, 
o poder desenvolvido pelo artista para conduzir as almas, com a eficácia 
e força convenientes, para onde queria ele levá-las. Também Horácio 
prescreve essa regra que considera imprescriptível: “Não basta que os ele- 
mentos poéticos sejam belos; é preciso que sejam agradáveis e arrastem a 
alma do ouvinte para onde a querem levar.” (Horácio, Ars poetica, 99-100; 
cf. Epist. II, 1, 212-214). 


Ora, tudo isso se consegue com a linguagem própria da poesia e sobre- 
tudo graças aquela faculdade que permanece sempre misteriosa, que não 
será talvez jamais plenamente analisada, a inspiração. Não que esta 
expulse a razão, mas antes constitui uma outra maneira de conhecer as 
coisas e de apoderar-se delas, descobrindo com elas relações que a razão 
não alcança. A arte precisa da razão na tumultuosa atividade que precede o 
jorro da inspiração que em seguida ilumina, acalma e simplifica tudo. 
Precisa dela ainda para o trabalho de realização posterior, que exige 
habilidade e talento a fim de comunicar o seu próprio estado dalma, não 
somente suscitando idéias, representações imaginativas e afetos mas 
também realizando uma fusão perfeita e vital dos diversos elementos: 
porque “discernimento é o princípio e a fonte do bem escrever” (Horácio, 
Ars poetica, 309). 


Necessário é acrescentar que a expressão deve ser fluida, deve produzir 
uma como corrente magnética graças à posição e ordenação hábil das 
palavras, da harmonia dos sons, do ritmo. “A bem dizer, somente poderás 
honrar com este nome (de poeta) àquele que para isso tem disposições 
especiais, espírito aberto às inspirações divinas e lábios capazes de 
exprimir grandes coisas” (idem, Sátira I, IV, 43-44). 


Excelência da forma e do pensamento na Comédia 


Ora, em Dante, tudo que anima e eleva sua obra a uma altura 
maravilhosa, num amplexo que abarca o oceano do ser, é uma força de 
fogo, o veemente sopro da inspiração: 


“Tal sou que quando — o amor me inspira, escrevo e dessa maneira — 
exprimo o que sinto em mim” (Purg. XXIV, 52-54). 


Nele juntam-se todos os gêneros: épico, lírico, didático, dramático, o 
dramático do caráter coroando o da ação, numa multiplicidade inesgotável 
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de combinações, de variações, na coesão de uma esplêndida unidade 
arquitetural. E aqui se desdobra a gama de todos os tons e de todos os 
sentimentos, amáveis e belicosos, tristes e alegres, menosprezadores e 
admirativos, gama que exprime cólera, terror, medo, amor, prece, 
adoração, sorriso, êxtase. Utilizando o conjunto de seus dons de escritor, 
canta o soberano poeta as coisas mais complexas e os mais nobres 
pensamentos dos homens. Verdadeiramente esse jorro, que se espalha 
numa tão larga torrente de palavras, surge como um milagre da natureza, 
quando nos lembramos de que ele se serve da língua italiana, então ainda 
frusta e a ensaiar as primeiras tentativas da expressão artística. Essa língua 
“pão misturado com cevada... e sol novo” (Conv. I, 13) presta-se ao seu 
espírito “transformável... ao bel-prazer” (Par. V, 99) como instrumento 
manejável para tudo exprimir, seja com aristocrática dignidade, seja com 
certa rudeza popular, ora com força e ora com delicadeza, com timbre 
múltiplo e musicalmente colorido quando ela lhe passa pelo coração e seu 
espírito contempla as cóleras e os impulsos do amor, as indignações e os 
louvores, as penas eternas dos condenados e as orações dos santos, as 
visões, sonhos, presságios, desígnios, as finezas do pensamento filosófico 
e os cumes da teologia. 


Relações entre a teologia e a poesia 


Essa alusão à teologia em Dante abre uma questão que a ela diz respeito. 
Certos críticos recusaram todo carater poético à Divina Comédia onde ela 
vem impregnada de teologia. Outros, ao contrário, são de opinião oposta, 
vendo-a então resplender e brilhar com luz meridiana toda sua. Não 
podemos senão partilhar a opinião destes últimos por várias razões gerais e 
particulares. 


Quem pode negar que o sentimento religioso, a verdade religiosa, o 
ardente desejo que arrasta o finito para o Infinito tenham sido e sejam 
sempre uma fonte viva, que a nobre veia poética sabe encerrar? Acaso não 
está a sua forma aí mais alta e mais pura? Cada vez que Dante se entrega à 
forma de expressão reivindicada como a mais pessoal — prefere ele o 
canto à fala, a pintura à argumentação, e escolhe esculpir em suas 
perorações — a poesia exprime a experiência mística, a psicologia da 
graça, 0 êxtase; cada vez que ele se eleva até a Suprema Beleza, ao Bem e 
à Verdade que está além de todo pensamento, ao inefável, à “eterna luz 
que, vista uma vez, acende o amor, só e sempre” (Paraíso, V, 8-9), então 
isto se torna um dom magnífico da bondade de Deus, um reflexo de sua 
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glória, e parece que um dia “...se acrescenta ao dia, — como se aquele 
que pode — tivesse ornado o céu com um outro sol” (Ibidem, I, 61-63). 


Oração e poesia 


Os contemplativos, homens religiosos por excelência, são, aliás, mais 
que todos os outros candidatos à poesia, à grande poesia; e os oráculos dos 
profetas e os salmos de Davi são por todos considerados esplêndidos 
modelos dela. Há na realidade um secreto parentesco entre os místicos e os 
verdadeiros poetas e em geral entre os artífices das belas-artes, das quais a 
poesia é a alma e a mãe. Corresponde o dom poético, na ordem natural, ao 
que na ordem sobrenatural é o dom profético e místico; quando analisados, 
nota-se neles o mesmo processo psicológico e um como o outro buscam o 
mais oculto refolho da alma, a ponta extrema do espírito, o âmago do 
coração, onde uns experimentam a presença de Deus e outros aquela 
presença não de todo compreendida, mas suspeitada e adivinhada, de um 
dom do “Autor da beleza” (Sap. 13, 3; Cf. H. Brémond, Priêre et Poésie, 
Paris, 1926). 


Exortação ao cultivo da poesia religiosa 
tomando Dante por modelo 


E aqui aproveitamos a ocasião para exortar a cultivar a poesia religiosa, 
tanto a poesia coral, disposta para o canto que em si recolhe os sentimentos 
da multidão na interpretação das verdadeiras vozes da natureza, na 
celebração das festas e dos grandes acontecimentos alegres e tristes que 
matizam a vida, quanto a poesia que é a expressão da alma em colóquio 
com a Realidade divina, colóquio que a faz viver e a ultrapassa. Os crentes 
que, no seu coração, têm como mestre e pedagogo o Verbo da vida, fazem 
sua a arte da palavra, mesmo simples e humilde. Devem, pois, cultivá-la e 
no exemplo de Dante encontrarão um modelo intransponível pelos motivos 
mesmos que expomos. 


Nele, examinando a conjunção do elemento doutrinário e do elemento 
poético, nota-se que se trata de uma aliança bem sortida e forte. Não se 
opõe um ao outro, embora um ao outro se subordine e, juntos, formem, 
ambos, um organismo vivo e harmonioso à maneira dos ossos e da carne 
no corpo humano, de tal forma que, se um desaparece, o outro cai porque a 
beleza consiste na união de ambos. 
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A beleza, serva da verdade e da bondade 


A teologia e a filosofia têm ainda, com a beleza, uma outra relação que 
consiste no seguinte: a beleza, emprestando à doutrina sua veste e seus 
adornos, pela doçura do canto e pelas aparências da arte figurativa e 
plástica, abre um caminho que permitirá a muita gente aproveitar-lhe os 
preciosos ensinamentos. As altas e profundas especulações, os raciocínios 
sutis não são acessíveis aos humildes, que constituem a multidão, aos 
humildes famintos no entanto do pão da verdade. Mas estes últimos, 
também eles, experimentam, sentem e apreciam a influência da beleza, e 
por esse canal a verdade brilha aos seus olhos mais facilmente e os 
alimenta. Foi o que compreendeu e fez o Mestre do canto soberano, para 
quem a beleza se tornou serva da bondade e da verdade, e a bondade, 
matéria da beleza. 


Honrai o altíssimo poeta 


Mas é tempo de pôr fim a este cântico”? que não será menos digno 
tributo a Dante Alighieri, para concluir com a premente exortação: “Honrai 
o altíssimo poeta!” Tenham-lhe todos culto porque ele a todos pertence, 
ornamento do nome católico, poeta universal e educador do gênero 
humano. Aqueles que pela religião, pelo amor da pátria, pelas vicissitudes 
da vida, pela afinidade dos estudos se sentirem mais perto dele, tenham por 
ele um culto mais atento e mais ativo. Os espíritos mais vivos não somente 
volvam dia e noite com mão aplicada as páginas da Divina Comédia, mas 
aprofundem sempre mais a sublime obra-prima e descubram o que ainda 
inexplorado e obscuro ela contém. Procurem todos ler a obra inteira, sem 
precipitação nem pressa, mas com um espírito penetrante, meditando-a 
com amor. Se não podem muitos fazê-lo por causas diversas, raros sejam 
aqueles que ignorem o conjunto de seu conteúdo, de seus ideais, as 
passagens ou pelo menos os versos mais famosos. 


Convidamos, enfim, os homens do nosso tempo a completarem e 
iluminarem a sua cultura pelo encontro com tão nobre espírito, nesta hora 
em que o sétimo centenário do nascimento de Dante no-lo apresenta de 
novo como um astro resplendente para o qual se voltam os olhares e a 
quem é pedida orientação ao bom caminho, muita vez entravado por uma 
escura floresta, orientação reunida àquele por ele apontado como “o 
delicioso monte — princípio e causa de toda alegria” (Inferno, 1, 77-78). 


13. [No latim, “finem imponere impari praeconio laudis Danti Aligherio tributo”; no italiano, 
“porre fine alla impari celebrazione delle lodi di Dante Alighieri”.] 
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Quanto a Nós, para homenageá-lo por ocasião deste solene centenário, 
cuja lembrança desejamos se perpetue, instituímos, por uma iniciativa que 
lhe favorecerá o culto, Motu proprio, dissemo-lo acima, a Cátedra de 
Estudos de Dante Alighieri na Universidade Católica do Sagrado Coração, 
de Milão. E por Nossa própria autoridade, confiamos a execução fiel do 
que ordenamos neste Motu proprio ao Venerável Irmão Carlo Colombo, 
Bispo auxiliar de Vitoriana, Presidente do Instituto “Giuseppe Toniolo”, 
em Milão, e, por seu intermédio, ao Reitor Magnífico da mesma 
Universidade Católica, Nosso querido filho, Prof. Ezio Franceschini. 


Queremos finalmente que tudo o que estabelecemos por esta Carta 
Apostólica, dada Motu proprio, seja sempre válido e fixo, não obstante o 
que houver em contrário. 

Dado em Roma, junto a São Pedro, a 7 de dezembro de 1965, na festa de 
Santo Ambrósio Bispo, no terceiro ano do Nosso Pontificado. 


(De LºOsservatore Romano, edição dominical de 7 de janeiro de 1966) 


